
FLÁVIO 
COELHO

HISTÓRIA IDADE MÉDIA – 
PARTE I

14/03/2022



HISTÓRIA 
Prof. Flávio Coelho

2



Roma: Caput Mundi
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IMPÉRIO: 27 a.C. – 476 d.C.

ROMA LIDERADA POR IMPERADORES:

- CONCENTRAÇÃO DE PODERES E TÍTULOS.

- DIMINUEM AS GUERRAS DE CONQUISTAS.

- PAZ + CONSTRUÇÕES = APOGEU E CRISE.

- PROPAGAÇÃO DO CRISTIANISMO.

- PRESSÃO NAS FRONTEIRAS: BÁRBAROS.

- INVASÕES GERMÂNICAS E QUEDA DE ROMA.

FASES DA HISTÓRIA DE ROMA
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IMPÉRIO ROMANO (27 a.C - 476 d.C.)

https://conhecimentocientifico.r7.com/imperio-romano/
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https://conhecimentocientifico.r7.com/imperio-romano/


ROMA: CALDEIRÃO DE FÉ
NO IMPÉRIO ROMANO: VÁRIOS CREDOS.

OS ROMANOS ERAM POLITEÍSTAS = PAGÃOS.

- ROMA PERSEGUIA OS “CULTOS SECRETOS”.

- DOMÍNIO DA JUDÉIA: OPRESSÃO AOS JUDEUS.

- NASCE JESUS DE NAZARÉ = “PALESTINA”.

- JUDEUS: REBELAM-SE CONTRA O DOMÍNIO DE ROMA.

- REPRESSÃO BRUTAL DE ROMA.

- DESTRUIÇÃO DO TEMPLO + EXPULSÃO DOS JUDEUS.
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O CRISTIANISMO
JESUS CRISTO: “NAZARENO”.

PREGAÇÕES DE JESUS.

- AMOR AO PRÓXIMO + PERDÃO + ESPERANÇA.

- AJUDA AOS NECESSITADOS + DESAPEGO DE BENS.

- AMPARO: MULHERES, LEPROSOS, DOENTES.

- CARÁTER UNIVERSAL: PARA TODOS QUE PRECISAM.

- CRISTO: ACUSADO, CONDENADO E MORTO.

- RESSURREIÇÃO = PÁSCOA = VIDA NOVA.
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- EVANGELHOS: ENSINAMENTOS DE JESUS E SEUS CONSELHOS.

- “BOA NOVA”: PROPAGADA PELOS APÓSTOLOS (PEDRO).

- PERSEGUIÇÕES AOS CRISTÃOS: NEGAVAM ROMA:  

DIVINDADE DO IMPERADOR, DEUSES ROMANOS, 

COMBATIAM A ESCRAVIDÃO E AS DESIGUALDADES.

- CATACUMBAS ROMANAS: ESTRATÉGIA.

- MÁRTIRES CRISTÃOS 

- MORTES DE CRISTÃOS ATRAÍA NOVOS SEGUIDORES...

O CRISTIANISMO
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CATACUMBAS CRISTÃS
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TRIUNFO DO CRISTIANISMO

•   CONSTANTINO ASSINA O EDITO DE MILÃO (313): 

- LIBERDADE DE CULTO AOS CRISTÃOS.

- CONCÍLIO DE NICÉIA (325).

-  NASCE A “IGREJA CATÓLICA”, SOB A CHEFIA DO “PAPA”.

•   TEODÓSIO: EDITO DE TESSALÔNICA (393): 

- CRISTIANISMO É A RELIGIÃO OFICIAL DO IMP. ROMANO.

O CRISTIANISMO
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O CRISTIANISMO
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Teodósio. 

Teodósio foi o último grande imperador. 

- 393 d.C. Edito de Tessalônica, cristianismo 

como religião oficial.

- Com a morte de Teodósio (395), o Império foi 

divido em Ocidente (Honório com sede em 

Roma), e Oriente (Arcádio com sede em 

Constantinopla).

A DIVISÃO DO IMPÉRIO

12



IMPÉRIO DIVIDIDO
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1. Os cristãos insistiam em que só eles possuíam a verdade e que todas as outras religiões, 

inclusive as do Estado, que eram praticadas pelos romanos, eram falsas. Recusavam-se, por 

exemplo, a cumprir os rituais ligados à figura do imperador – tais como a queima do incenso 

diante da estátua. Afirmavam que tais gestos significavam adorar imperador como um deus. 

[...] no terceiro século em sua doutrina; autores cristãos admitiam a possibilidade de uma 

pessoa ser ao mesmo tempo um bom cristão e um bom romano. Apesar de tudo, a luta entre 

cristãos e não-cristãos prosseguiu até mesmo depois de 313, quando o imperador 

Constantino baixou um decreto oficial de tolerância.

(HADAS, Moses. Roma Imperial. Rio de Janeiro: José Olympio, 1969, p. 136. In: ADHEMAR, Ricardo. História Antiga e Medieval . Belo Horizonte. Ed. Lê, 1996, p. 

59.
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À luz do fragmento textual apresentado, é possível assegurar que as perseguições sofridas 
pelos cristãos, no Império Romano, podem ser explicadas:
a) pela contestação à religião do Estado Romano e pela rejeição da origem divina do 
Imperador, feita pelos seguidores de Cristo. 
b) pela disseminação do Edito de Milão, que obstruiu a legalização do cristianismo e fomentou 
a repressão violenta. 
c) pela composição de heresias como a do Nestorianismo, que negava a natureza divina de 
Cristo.
d) pela organização dos Sínodos Ecumênicos, que objetivavam promover a definição da 
doutrina cristã.
e) pela consolidação do paganismo do Imperador Teodósio, que mandou vitimizar milhares de 
cristãos.
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'Ad captandum vulgus, panem et circenses'

Direito: JUS             Espetáculos Públicos         Denário/Salário                  Estilo Basílicas

         Latim                  Igreja de Roma (Cristã)                  Literatura               Aquedutos

HERANÇAS ROMANAS
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http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/fe/AV_Antgoninianus_Valerianus.JPG


Quem tem boca vai a Roma (“vaia”), Todos os caminhos levam a Roma.

     Arco do Triunfo    Termas: banhos                   Arquitetura                Estrada: Via Ápia

               Forum             Teatrio romano Pontes romanas Águia Imperial

HERANÇAS ROMANAS
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•QUEDA DO IMPÉRIO ROMANO.

•INVASÕES DO POVOS GERMÂNICOS.

•PRESERVAÇÃO DO CATOLICISMO...

•NOVOS REINOS NA EUROPA.

•NASCE O “MUNDO FEUDAL”

•COMÉRCIO DECADENTE.

•AGRICULTURA IMPONENTE

•SOCIEDADE DE ORDENS.

 CRISE DE ROMA, INÍCIO FEUDAL
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� CRISE POLÍTICA: SUCESSÃO DE VÁRIOS IMPERADORES (MORTES, 
ASSASSINATOS).

� CRISE DO ESCRAVISMO: COM A DIMINUIÇÃO DAS GUERRAS DE 
CONQUISTAS, PERDE-SE A PRINCIPAL MÃO DE OBRA (ESCRAVOS).

� CRISE ECONÔMICA: DESPESAS DO ESTADO, ALTOS IMPOSTOS, 
DESABASTECIMENTOS, INFLAÇÃO.

� CRISE MILITAR: DIFICULDADE DE MANTES A PROTEÇÃO NAS FRONTEIRAS.
� PRESSÃO EXTERNA: INVASÃO DE POVOS BÁRBAROS GERMÂNICOS.
� DIFUSÃO DO CRISTIANISMO: PACIFISMO

CRISE DO IMPÉRIO ROMANO
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IMPÉRIO DIVIDIDO
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PARA OS ROMANOS, QUEM ERAM OS POVOS 
BÁRBAROS?

I. NÃO COMUNGAVAM DA CULTURA LATINA (ROMANA).

II. ERAM “PAGÃOS”: NÃO SEGUIAM O CRISTIANISMO.

III. VIVIAM FORA DOS LIMITES DO IMPÉRIO.

IV. NÃO COMUNGAVAM DAS LEIS ROMANAS.

V. GERMÂNICOS, PARSAS, BERBERES.
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INVASÕES BÁRBARAS
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OS BÁRBAROS:

-   GERMÂNICOS/HUNOS.

-   NÃO FALAVAM LATIM, ERAM “PAGÃOS”.

-   FORA DOS “LIMITES” DE ROMA.

-   COSTUMES DIFERENTES.

POVOS BÁBAROS:

- GERMÂNICOS.

- PERSAS.

- HUNOS + GODOS.

INVASÕES BÁRBARAS
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INVASÕES BÁRBARAS
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• ANGLOS, 

• SAXÕES,

• FRANCOS, 

• VISIGODOS E OSTROGODOS,

• HÉRULOS, ALAMANOS,

• BURGÚNDIOS,

• VÂNDALOS,

• SUEVOS, LOMBARDOS...

QUAIS OS POVOS GERMÂNICOS?
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Sidônio Apolinário, um romano que foi obrigado a hospedar 

burgúndios em sua casa, ao se questionado por um amigo sobre os 

motivos que o levaram a não mais compor versos, responde: “(...) Eu, 

cantar em versos (...) quando vivo no meio de hordas cabeludas, 

ensurdecido pelos sons da língua germânica, obrigado a ter a 

aparência de louvar algumas vezes o que canta, quando é bastante 

repulsivo o burgúndio de cabelos besuntados de uma manteiga 

rançosa? Felizes os teus olhos, felizes os teus ouvidos, feliz mesmo o 

teu nariz! Pois ele não sente dez vezes de manhã o odor emprestado 

do alho ou da cebola”  

Apud ISAAC, J; Alba, A. História Universal- Roma. SP: Mestre Jou, 1964

A seus olhos, a felicidade suprema é 

perder a vida no campo de batalha; 

morrer de velhice ou de acidente é 

uma cobardia … matar um homem 

é um heroísmo (…). O troféu mais 

glorioso é a cabeleira de um inimigo 

escalpado: colocam-na como 

decoração no cavalo de combate. 

(Amiano Marcelino, sobre os Alanos).

POVO GUERREIRO: HONRA, BRAVURA, 
CORAGEM, SÃO VALORES ESSENCIAIS.

CULTURA DOS POVOS GERMÂNICOS
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FIM DO IMPÉRIO ROMANO

Os hérulos saqueiam Roma 
Rômulo Augústulus se rende 

a Odoacro, rei dos hérulos
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EXERCÍCIOS

1. EXPONHA 3 FATORES CONTRIBUINTES À CRISE DO IMPÉRIO ROMANO.

2. CITE DOS POVOS QUE OS ROMANOS CONSIDERAVAM “BÁRBAROS”.

3. DESCREVA O CONCEITO ROMANO PARA “BÁRBARO”.

4. PODE-SE AFIRMAR QUE A DERROCADA DO IMPÉRIO ROMANO FOI PROVOCADA MAIS POR 
FATORES INTERNOS QUE POR FATORES EXTERNOS? JUSITIFIQUE.
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5. No processo que causou o fim do Império Romano do Ocidente, os povos germânicos 
cumpriram um papel fundamental para o enfraquecimento do poder de Roma. Selecione a 
alternativa que consta o nome de um povo que NÃO teve envolvimento com as invasões 
germânicas:

a) etruscos
b) hérulos
c) alamanos
d) vândalos
e) visigodos
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6. Os historiadores têm como marco para a desagregação do Império Romano do Ocidente 
o ano de 476 d.C. 

O que aconteceu nessa data que marcou a desgregação do Império Romano?
a) O ataque dos hunos, liderados por Átila, à cidade de Roma.
b) A destituição do imperador Rômulo Augusto após a conquista da cidade pelos hérulos.
c) A transferência da capital de Roma para Avelino por ordem de Constantino.
d) A fundação da cidade de Constantinopla.
e) A transferência dos membros do senado romano para Constantinopla.
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7. A desagregação do Império Romano do Ocidente que levou ao seu fim 
definitivo em 476 d.C. foi resultado de uma junção de acontecimentos. 

São razões utilizadas para explicar esse fato, exceto:
a) crise do sistema escravista
b) crise econômica
c) guerra civil entre Roma e Constantinopla
d) invasões germânicas
e) corrupção
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ESTRUTURAS DE RELIGIÃO:

- POLITEISTA (VÁRIOS DEUSES).

- ANIMISTA (CRENÇA ENTES DA NATUREZA)

- THOR, ODIN...

- NÃO CONSTRUÍAM TEMPLOS.

- RITUAIS NA NATUREZA (ENTERROS).

- OFERECIAM SACRIFÍCIOS ANIMAIS E HUMANOS

CARACTERÍSTICAS: POVOS GERMÂNICOS
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DIVINDADES PRINCIPAIS
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ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE:

- CARÁTER GUERREIRO = MILITARISMO.

- IMPORTANCIA: VALORES, HONRA, FIDELIDADE CONJUGAL, 

LEALDADE, COSTUMES, TRADIÇÃO.

- CARÁTER RURAL: MUITOS VIVIAM NA FLORESTA.

- HIERÁRQUICA: FUNÇÕES E IMPORTANCIA DIFERENTES..

- COMITATUS: RELAÇÃO DE FIDELIDADE/LEALDADE ENTRE 

GUERREIROS E CHEFE TRIBAL

OBS.: DISPUTAS/CONFLITOS: RESOLUÇÃO = “BRIGAS”, DUELOS x 

APERTO DE MÃO.

CARACTERÍSTICAS: POVOS GERMÂNICOS
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• ORGANIZAÇÃO POLÍTICA (JUSTIÇA):

- AUSÊNCIA DO ESTADO (TERRITÓRIO).

- COMITATUS: RELAÇÃO GUERREIRO-CHEFE.

- FIDELIDADE, CONFIANÇA.

- VIDA TRIBAL/ALDEIAS, SEM VIDA URBANA.

- LEIS ORAIS (DIREITO CONSUETUDINÁRIO, 

COSTUMEIRO) = BASEADO NA TRADIÇÃO.

OBS.: A RELAÇÃO GUERREIROS-CHEFE TRIBAL VAI 

MARCAR A VIDA MEDIEVAL.

CARACTERÍSTICAS: POVOS GERMÂNICOS
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ESTRUTURAS ECONÔMICAS:

- CARÁTER AGRÁRIO/RURAL.

- AMONETÁRIO: TROCAS.

- CRIAÇÃO DE GADO (PECUÁRIA).

- DESENVOLVERAM A METALURGIA.

- PRODUZIAM CEREAIS: TRIGO, CEVADA, AVEIA.

- COMÉRCIO LIMITADO.

OBS.: SAQUES, ROUBOS E PILHAGENS = COMUNS.

CARACTERÍSTICAS: POVOS GERMÂNICOS
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CRISE ROMANA
ENFRAQUECIMENTO

RURALIZAÇÃO
CRISTIANISMO

QUEDA DE ROMA

POVOS 
BÁRBAROS

CRISTIANISMO

LATIM + CULTURA

REINO FRANCO

GERMÂNICOS

HUNOS

VISIGODOS

VÂNDALOS

POVOS 
BÁRBAROS

ALTA IDADE MÉDIA – BAIXA IDADE MÉDIA

CONTEXTO
IDADE 
MÉDIA
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ANTIGUIDADE

ORIENTE

GRÉCIA - ROMA

CRISTIANISMO
IMP. BIZANTINO

ISLAMISMO

FRANCOS

FEUDALISMO

OCIDENTE

IDADE MÉDIA
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CATEDRAL DE NOTRE-DAME

Tempo de Fé
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A Idade Média é um período histórico que tem 

início com a queda do Império Romano do 

Ocidente e vai até a queda do Império Romano 

do Oriente (Bizantino), compreendidos entre os 

séculos V e XV. Muitos historiadores 

denominaram a Idade Média de Idade das 

Trevas, pois falavam que nesse período não 

houve avanço da ciência e da tecnologia.

IDADE MÉDIA
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• DESTAQUES:

- OCUPARAM A GÁLIA ROMANA.

- INTEGRADOS COMO “POVOS FEDERADOS”.

- AJUDARAM DA DEFESA DO IMPÉRIO ROMANO.

- PRESERVARAM: PARTE DA CULTURA (LATIM).

- MANTIVERAM AS CIDADES.

- CONVERTERAM-SE AO CRISTIANISMO.

- VÃO MANTER “PARTE DE ROMA”. 

- ALIANÇA COM O PAPADO ROMANO.

OS FRANCOS... O MAIS DURADOURO
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• DINASTIA MEROVÍNGIA:

- CLOVIS, NETO DE MEROVEU, UNIFICOU AS TRIBOS FRANCAS.

- ORIGINA A “DINASTIA MEROVÍNGIA” (481).

- CONVERTE-SE AO CRISTIANISMO (APOIO DA IGREJA).

- PRIMEIRO REI BÁRBARO A SE CONVERTE AO CATOLICISMO.

- “QUEIMA O QUE ADORASTES E ADORA O QUE QUEIMASTES”.

- DEFESA E EXPANSÃO DO CRISTIANISMO.

- APÓS A MORTE DE CLOVIS (511), O REINO FRANCO PASSOU A SER 

GOVERNADO PELOS “REIS INDOLENTES”.

CLÓVIS, FUNDOU O REINO FRANCO

Clovis batizado por São Remígio
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CLÓVIS, SE CONVERTE AO CRISTIANISMO
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